
CONDIÇOES PREÇOS DA ASSIGNATDRA

As assignaturas são pagas adiantadas, 
bem como as correspondências de inte
resse particular.

A correspondência deve ser dirigida 
franca de porte, para a redacção, Run 
do Conselheiro Januario n.° 22 a 26.

Os manuscriptos, sejam ou não pubfi- 
eidos, não serão restituídos.

Semestre.................................15000
Anuo .   25000
Brasil anno (moeda forte) . . 45500
Avulso............................. . 40

Annnncios, por linha .... 40
Repetições...............................................20
Commnnicados....................................60

SABBADO 25 DE MARÇO DE 1893
Os snrs assignantes gosam 20 por 

cento de abatimento.

—-avA. DE 'YAV~—

Regista hoje a historia uma 
data gloriosa para nós: e esta 
cidade augusta, em alegres ex
pansões e reconhecidas sauda
des, celebra o centenário d’uma 
festa tão importante e grandio
sa, que grangeou para esta ve
lha cidade dos arcebispos, a 
dupla e honrosa denominação 
de Primaz.

Primaz das Hespanhas no 
ensino do Evangelho, já ella o 
era desde ha muito; mas Pri
maz da Europa no ensino das 
artes e das industrias, foi-o só 
então no anno de 1792, sob o 
pontificado do grande Arcebis- 
P®-

Pertence a iniciativa d estes 
solemnes festejos—á estudiosa 
mocidade académica,—a alguns 
briosos e distinctos artistas—e 
ao Atheneu Commercial braca- 
ronse: porque as outras classes, 
os ricos e os nobres, embora 
por vezes se reunissem sob a 
presidencia do Snr. Arcebispo 
Primaz, pâra commemorar diim 
modo solemne e festivo esta 
data gloriosissima, nada accor- 
daram e nada fizeram:entenden- 
do talvez que os louvores e ho
menagens prestadas para além 
do tumulo, podem offender e 
melindrar aquelles que por cá 
andam.

*

Só a^hriosa mocidade acadé
mica, alguns honrados nego
ciantes e distinctos artistas, só 
esses, sem se importarem com 
melindres nem contemplações 
pessoaes, se resolveram a pres
tar uma publica, solemne e sau
dosa homenagem áquelle Varão 
Illustre e tão santo Prelado: só 
esses, folheando a historia, es- 
«utando a tradícçáo e attentan- 
do nos monumentos que nos 
deixou o grande arcebispo D. 
Frei Caetano Brandão, julgaram 
e com todo o acerto, que

«...razão ha que tenha eterna gloria 
quem fez obras tão dignas de memória."

E fel-as como ninguém, o 
grande Arcebispo.

Na America, n’esse novo 
mundo, como bispo do grau 
Pará, arroteou terrenos e ma
tas virgens; e subindo o Ama-

i zonas na extensão de quasi 200 
léguas, levou ali o ensino e a 
lu? do Evangello a povos- bár
baros e incultos, sacrificando 
as suas forças e arriscando por 
muitas vezes a própria vida, no 
austero e rigoroso desempenho 
da sua missão evangelisadora e 
christãd.

Era um apostolo.
Na Europa, no extremo Occí- 

dente, antes de tomar posse da 
sua nova cadeira primacial, re
nuncia em bem do Estado, ao 
seu poder, honras e dignidades 
de Senhor Feudatario: conten
tando-se apenas com a denomi- 
nação=c?e Senhor de Braga,= 
para assim attestar ás edades, 
futuras, as grandezas e privi
légios que outr’ora pertenceram 
á sua nova esposa.

Era o homem da abnegação 
e do desprendimento.

Sentado já na cadeira dos 
Martinhos e dos Geraldos, o 
grande Arcebispo reforma es
tudos, — remodela serviços, — 
corta abusos, e ensina mais pe
lo exemplo do qué pelas pala
vras:—e o seu pontificado tor
na-se então notável pelos acer
tos, e fecundo por*qbras e 
com mettimentos, verdadeiramen
te uteis e proveitosas.

Era sabio, vigilante e carita
tivo.

Resistiu por varias vezes, às 
insistentes pretenções da Cúria 
romana: não consentindo que o 
dinheiro das suas ovelhas fosse 
engrossar as avultadas sommas, 
= que sem rasão de ser, = 
eram ali absorvidas debaixo de 
diversos titulos. E tanta era a 
justiça da sua causa, que ven
ceu o pleito, em proporções al
tamente desiguaes.

Era portitguez e verdadeira- 
mente amante da sua patria.

*

O que porem torna mais no
tável o seu glorioso pontificado, 
foi o interesse que tomou e a 
protecção tão eficazmente pres
tada á agricultura, ás artes e à 
industria bracarense.

Para o ensino da mocidade, 
levantou ahi o Seminário de S. 
Caetano e o Conservatorio das 
Orphãs da Tamanca;e para pro- 
ver esta cidade e a sua vasta 
diocese de médicos e cirurgiões, 
creou no hospital de S. Marcos, 
—uma escola pratica de medi
cina.

Conhecend'' porém, que para 
uns o interesse e para outros a I 
emulação eram o melhor esti
mulo para o estudo e para o 
trabalho,resolve fazer n’esta me
trópole, no recolhimento da Ca
ridade, uma Exposição de tra
balhos artísticos e industriaes :

| estabelecendo recompensas, pa- 
; ra os que mais se distinguissem 
I n’este novo e tão honroso cer- 
tamen da actfvidade homana.

Abaixo publicamos a pasto- 
, ral, que para esse fim, publicou 
I nos princípios do anno de 1792. 
| Justos e bem fundados moti- 
i vos teem por tanto a academia, 
o commercio e artes N’esta ci
dade, para celebrarem com sau
doso reconhecimento, o cente
nário da encerração e distri
buição dos prémios d’aquella 
festa do trabalho:= a primeira 
que se realisou na Europa e 
que ensinou a todo o mundo, 
um meio poderoso,efficaz e pro- 
ductivo do ensino popular e 
industrial.

Bem hajam pois os briosos 
filhos de Minerva: que atravez 
d’um século, não esquecem o 
que seus maiores, esta cidade e 
toda esta vastíssima diocese 
devem ao grande Arcebispo: ao 
insigne Prelado, que a par das 
coisas do céu, soube promover 
e tanto se interessou nas bele
zas e aperfeiçoamento das coi
sas da terra.

Honra por tanto á sua memó
ria saudosissima: gloria ao seu 
nome; preito e homenagem, ob
séquio e culto ao seu espirito 
iminentemente culto e alevanta- 
do, que tam bem soube compre- 
hender as necessidades do seu 
tempo e até anticipar-se mais 
de meio século, ás edades por 
vir.

Honremos pois, a memória 
do grande Arcebispo.

Exposição artística e indus
trial bracarense de

1793
Para que o publico veja e co

nheça a fundo, as sabias e re- 
ctas intenções do grande Arce
bispo, cuja memória e feitos 
illustres hoje tão solemne e 
reconhecidamente celebramos, 
aqui transcrevemos a notável ! 
pastoral annunciadora e con
vocatória da Exposição de 1793 : 
pelo mesmo insigne prelado rea- 
lisada.

E’ um documento importan
tíssimo, qne nos attesta bem 
claramente que o santo e tão 
esclarecido Arcebispo, não res
tringia a esphera da sua acção 
pastoral e evangelisadora uni
camente ao ensino do Evangelho I 
e á pratica das virtudes chris- 1 
tãs. 1

Bem differente d’outros, que 
em virtudes fingidas, suppostas i 
caridades e tão variadas caro- 
llces, fazem consistir toda a sua ■ 
gloria, o grande Arcebispo, sem ■!

pieguices e sem reparos, seguia 
a direito, dispensando eguaes 
cuidados ás virtudes civicas co- ’ 
mo ás virtudes evangélicas, ao 

j aperfeiçoamento esthético e in- 
i telectual como ao aperfeiçoa

mento moral e religioso.
Oxalá que os prelados d’hoje 

vissem as coisas e attendessem 
ás necessidades do seu reba
nho,—como oufrora as vira e 
contemplara o grande D. Frei 
Caetano Brandão: e que a pure
za das intenções e a santidade 
dos fins fossem hoje eguaes 
áquellas, que presidiram aos 
grandes actos e aos memorá
veis commettimentos d’aquelle 
saudosissimo prelado.

Ahi vae pois o theor d’essa 
memorável pastoral, na parte 
que diz respeito aos prémios es
tabelecidos e ao programma da 
exposição.

Eil-o.

D. Frei Caetano Brandão, da Ordem 
dos Menores, por mercê de Deus 
,e da S.antau Sé apcsblitxlmbis-. 
po e Senhor de Braga. Primaz das 
Hespanhas, do conselho de Sua 
Magestade etc. etc.

A todos os fieis nossos súbditos que a 
presente lerem, saúde, paz e bênção em 
Nosso Senhor Jesus Christo, que de todos 
ó remedio e salvação.

...Tendo em vista fomentar a 
industria popular, tanto pelo 
que respeita â agricultura, que 
é a arte mais antiga e mais util 
do homem, como pelo que res
peita ao commercio e adianta
mento das artes mechanicas, 
por meio das quaes subsistem 
a maior parte dos pobres, e se 
desterra a ociosidade, origem 
particular de muitos vícios: te
mos determinado premiar e fa
vorecer no presente anno (1792) 
até vinte e cinco de março do 
anno que hade vir (1793), quatro 
lavradores ou lavradeiras que 
se animarem á cultura das oli
veiras e linho, na forma que 
abaixo se declara; bem como a 
dezesseis aprendizes das artes 
mechanicas, oito moços e oito 
moças, que fizerem maiores 
progressos nas suas respectivas 
occupações, dando a cada um 
o prémio de cincoenta mil reis, 
fazendo estes constar com pro
vas decisivas e competentes exa
mes o seu adiantamento: e no 
dia 25 de março de 1793 se en
tregarão os referidos prémios 
áquelles ou áquellas, que em 
competeucia mostrarem o seu 
maior merecimento, e o no
me dos premiados se fará pu
blico,

Braga, etc., etc.

Fr. Caetano, Arcebispo Primas.

Ao Progressista

Não são 9, más unicamente 5 os 
empregos públicos e remunerados 
pela nação, que os snrs. Pimenteis 
desfructam.

E’ teimosia de mais, o querer 
apresentar aquella tão illustre família, 

j como enriquecida com um sem nu
mero de graças e benefícios doados 
pelo Estado.

Acaso imaginará «0 Progressista» 
que os snrs. Pimenteis se lecupletam 
ainda hoje, com aquella abundancia e 
variedade de empregos, (cento e tan
tos!) com qua nos fins do século 
XIV, se locupletava e engrandecia o 
celebre cardeal Alpedrinha,=proge- 
nitor d’aquella illustre família ?

Isso cri bom tempo: e apesar dos 
snrs. Pimenteis entrarem n’esla ci- 
dade—com o pé direito,—como ou- 
lr’ora aconteceu ao celebre alcaide 
Affonso da Gosta, filho d’aquelle car- 
deal e pae dos avós da illustre famí
lia Pimentel, ainda assim não pôde, 
não deve «0 Progressista» querer 
egualar a fortuna e abundancia de em
pregos de ss. exc.“‘ á d’aquelle cele
bre purpurado, illustre progenitor da 
Gasa dirr Ifarvnthelm. -----

Emende pois a conta : e confesse 
que são 5 e não 9 as prebendas usu
fruídas pela illustre família Pimentel.

Olhe que são 5, collega ?

CORRESPONDÊNCIAS

Lisboa 23 de Março

Do nosso correspondente

A commissão nomeada pelos ban
cos do Porto, para solicitar o auxilio 
do governo a favor dos estabeleci
mentos bancarios d’aquella cidade, 
foi lioja ás 2 horas recebida por S. 
Magestade El Rei.
Aggregaram-se á referida commissão 

alguns cavalheiros que já estiveram 
n’esta capital, e bem assim o snr. 
general Jorge Cândido, par electivo 
pelo Porto; e os snrs. conselheiros 
Oliveira Martins e Veiga Beirão, de
putados eleitos pela mesma cidade.

El-Rei ouviu atlentamente a leitu
ra da representação e promelleu re- 
commendar ao governo o assumpto 
que era de importância.

Em seguida foi a mesma commis- 
sâo recebida por S. Magestade a Rai
nha, que assim como El-Rei, teve pa
lavras de elevada deferencia paia a 
cidade do Porto.

—Telegrammas de Turim, recebi
dos hoje aqui, dizem que teve um 
grande successo a opera Irene do 
maestro portuguez Alfredo Keil.

0 illnMre maestro foi 18 vezes 
chamado ao proscénio,sendo-lhe feita 
ao terminar o espoclacub uma es
trondosa ovação.

—Hoje houve conselho de minis
tros antes da assignatura real.

—Reuniu hoje o conselho superior
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de inslrucção publica que a respeito^ 
da prelenção dos estudantes que se 
deslioam a curso de medicina, foi «la 
parecer que a referida pretenção fos
se deferida dando-se uma moratória 
de 3 annos, com a obrigação de apre
sentarem certidão dos exames de ale
mão o grego, quando se matricula
rem no 2 •, 3.’ ou 4.° anno da allu- 
dida faculdade.

Esta-providencia aproveita aos es
tudantes que se matricularem no L° 
anno de medicina, nos annos leclivos 
de 1892-93 e 4893-94.

—Continua enfermo o exc.m,> snr. 
conselheiro José Dias Ferreira.

—Parle para Paris, nos princípios 
do proximo mez d’Abril, a excn'“ 
duqueza da Palmelia, por molrvo de 
expor um busto em mármore no 
proximo «Salon»,

B.

Coimbra, 23 de março de 1893

(Do nosso correspondente)

Estão ahi as férias.
O pensamento da academia, por 

agora, ergue-se dos compêndios pa
ra se expandir alegremenle na lem
brança dos dias de descanço; nota-se 
mesmo um tal ou qual alvoroço, o 
dia da partida, uns que esperam fe
riado para a vespera, outros que se 
preoccupam já a emalar, combinam- 
se cêatas, escolbem-se companhei
ros de viagem... finahnenle o espi
rito desasocega com a perspectiva da 
folga, da terra natal, das festas da 
Paschoa... Na Universidade, nos in- 
lervallos das aulas, quem altender 
nos difforentes grupos que sa for
mam, que se procuram, o dialogo 
cae invariavelmente no lhoma favori
to e a palavra=*ferias,=que sae es
pontaneamente de lodos os lábios, 
encbe de alvoroço todos os corações 
por ellas anciosos.

M?s ha ainda movimento nos Ge- 
raes, os lentes á porta, dissertações 
para entregar, ainda dois dias lecti- 
vos. preoccupações, cólicas, o dia

bo!. -.
Mas a gente distrahe-so... as fe

rias estão a chegar... o que se ha- 
de fazer em ferias... e absorvendo- 
nos n’estas cogitações, sentimo-nos 
bem, ao lobrigar a terra que nos viu 
nascer, a família, as pessoas amigas, 
algum anjo que nos vae sorrir, e
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ABBÃDE CONSTÃNTIHO
POR

MANOEL PINHEIRO CHAGAS
TRADUZIDO DE

LUDOVICO HALÉVY

IX

Receia-o e deseja-o ao mesmo tem
po. Levanta a cabeça, olha. Não está 
lá. Não a tornou a ver, nem a tor
naria a ver, pelo menos por esse 
tempo mais proximo. N’essa mesma 
noite ás seis horas partirá para Paris. 
Um dos directores geraes do minis
tério da guerra interessa-se por elle. 
Vai ver se o transferem para outro 
regimento.

João refleclio muito sosinho em 
Crrcotle, o resultado das suas refle
xões foi o seguinte: Não pode, nem 
deve casar com Beltina.

Os soldados apeiam-se na parada 
do quartel. João despede-se do seu 
coronel e dos seus camaradas. Está

. tudo emfim que vem á memória e
; nos alegra.
1 A cabra, a velha cabra, já não . 
tem um som tão sinistro, a gente ri- í 
scd’ella... coitada! parece que é 
triste por nos ver alegres.

A sebenta já nos não aterra, 
mais uma e Indo acabado...

As ferias!! As ferias!!

só

—Acaba de ser nomeado lente subs
tituto da faculdade de Philosophia o 
sr. Dr. Bernardo Ayres.

—Esteve entre nós de passagem 
para Paris, o nosso amigo e antigo 
condiscípulo Chrispim Teixeira Bor

ges-
—Diz-se que uma das duas vagas 

de pares do reino vae ser prehenchi- 
da pelo snr. dr. Souto Rodrigues, 
lente de Malhematica e ex-depulado 
por este circulo.

—Prommettem ser deslumbrantes 
as festas da semana santa, que, como 
já dissemos, não so realisam este 
anno na real capella da Universidade,

—Em razão da jubilação dosr. Dr. 
Pedro Caslello Branco, foi elevado a 
decano da faculdade de Direito o sr. 
Dr. Bernardo d’Albuquerque.

—O sr. Dr. Saccadura Botte, que 
ha tempos se achava enfermo, acha- 
se restabelecido.

—Começaram hoje as obras na 
real capella da Universidade, não se 
realisando por isso depois d amanhã 
a festa da Annnnciação,

=Vae a Roma representar a fa
culdade de Medicina, no congresso 
medico, o snr. Dr. Daniel de Mattos.

—Está sendo composta por um in
divíduo d’esta cidade uma revista do 
anno findo, que será levada á scena 
n’um dos theatros d'osla cidade, d a- 
quí a alguns mezes.

—Foi a Lisboa tomar parte na re
cepção de gala por occasião do anni- 
versario do príncipe real, o sr. bispo 

conde.
—Está prestes a sahir da impren

sa da Universidade nm li'r> em que 
os peritos conferentes no proccesso 
Urbino de Freitas respondem a uma 
idêntica publicação dos peritos do 
Porto.

—Partiu para a capital o sr. con
selheiro Dr Manoel Paulino d’Olivei- 
ra, lente de Philosophii.

J.

livre. Pode, partir. Mas não parte. 
Olha em torno de si !.. . Como era 
feliz, trez mezes antes, quando saia 
d’esses prados a cavallo, no meio do 
barulho das peças a saltarem nas pe
dras das calçadas de Souvigny! e com 
que tristeza que hoje sai! A sua 
vida ontr'ora alli se concentrava. E 
onde tomará ainda raízes agora?

Sobe ao seu quarto, escrevo a mis- 
tress Seolt, e diz-lha qne, por moti
vos do serviço, é obrigado a partir 
sem demora; não pode por conse
guinte ir jantar ao palacio. Pede a 
mistress Seolt, qne o recominonde 
muito a miss Beltina... Beltina!... 
Ah! como lhe custou escrever esse 
nome!.... Fecha a carta. Logo a 
manda.

Faz os seus preparativos de parli- 
I da, em seguida irá despedir-se do 

seu padrinho. Isso é qne lhe custa
I mais. Não tenciona fadlar-lhe senão 
' n’uma ausência de pouca duração.

Abre uma das gavetas da sua se
cretaria para tirar dinheiro. A pri
meira coisa que lhe salta aos olhos 
é uma carlinlia em papel azulado. É

RIDENDO
______________ _________________ !

N’i'.m enterro :
—Então, o defunto não tinha fa

milia ?
—Não linha ninguém. Fui eu, seu ’ 

inquilino, que me vi forçado a cuidar 
do enterro.

—E’ realmenle admiravel tamanha 
dedicação !

—Então qne quer ? E de mais, F. 
era um bello homem. Acompanho o 
ao cemilerio com tanto prazer como 
se elle fosse meu parente muito pro
ximo !

*

♦ *

O dr. P. é um sujeito que, quan
do falia d’alguem, não lho poupa os 
elogios na presença, reservando-se 
para na ausência dizer da mesma pes
soa as coisas mãs desagradaveis.

Um homem de espirito dizia a res
peito d’elle :

—E’ uma pia d’agua benta enve
nenada !

»

♦ *

—Felizmente chegamos ao domin
go de Paschoa, dizia certa peccadora 
a uma sua amiga intima.

—Pois qne ? Dar-se ha caso que 
comesses de magro durante toda a 
semana santa?

—E é verdade, minha querida. 
Jorge é muito beato, e se lhe não ti
vesse dado peixe... teria preferido ir 
jantar com sua mulher!

♦

* *

Scena de lagrimas entre mãe e fi
lha :

—Ah 1 mamã ! abandonada pelo 
primeiro h unem que conheci ! O 
que me está agora reservado ? A des- 
honra ! ! !

—Não é tanto assim, minha filha. 
Eu, que te fallo, fui abandonada mag 
de quinze vezes... e comludo con
servei-me sempre uma senhora ho
nesta !...

SECÇÃO NOTICIOSA

La usperen ne

Expõe-se hoje o sagrado lauspe- 
renne na ogreja de S. Vicente.

.  ■» । —-—

o umco bilhete que recebeu de Bet- 
tina.

«Quer ler a amabilidade de entre
gar ao porlador o livro em que me 
Miou hontem á noite? Talvez seja 
serio demais para mim, comtudo 
quero ver se o leio... Até logo. 
Venha o mais cedo que puder.»

A assignatura: Beltina.
João lê e torna a ler essas poucas 

linhas.
Mas não tarda a não poder ler. 

Tem os olhos embaciados de lagri
mas.

—E’ a unica lembrança d’ella com 
que fico, diz elle comsigo.

N’csse mesmo momento, o abbade 
Conslanlino, sósmho com a Paulina. 
fazia as suas contas. A situação fi- i 
nanceira é admiravel. Mais de dois ;
mil francos em caixa, e estão com-! 
pleUmenle satisfeitos os votos de

I i
11

Suzie e de Beltina. Já não ha pobres 
por aquelles silios. A velha Paulina 
chega a ler, de quando em quando, 
uns certos escrúpulos de consciência.

—Oh! senhor prior, diz ella, pa
rece-me que nós damos muito. Tal-

DESMENTIDO
«E’ completamente 

falsa a noticia qne um 
jornal—novo almocre
ve das petas — propa
lou sobre a elevaçao a 
lyceu do Pequeno Se
minário de Gr u i m a- 
r â e s.

A noticia foi forja
da de proposito para 
desviar a attençao pu
blica da questão da luz 
electrica.

Além do mais, sao 
trapalhões!

Assim o diz «O Regenerador» de 
2 do corrente, jornal dos snrs. Pi- 
menteis.

Lyceu Nacional 
de Braga

Eela Reitoria do lyceu 
se íaz saber:

|.° Que os indivíduos que 
pretenderem fazer exames 
d’instrucção primaria teem 
de entregar os requorimen- 
tos na secretaria do lyceu 
até ao dia 5 de abril.

2.° Que estes exames 
terão logar em Braga e Gui
marães e começarão no dia 
15 do mesmo mez. etc. etc.

Braga, 22 de março de 
1893.

O Reitor do Lyceu

Julio Celestino da Silva

Ahi ficam esses dois documentos, 
ambos officiaes : agora compare-os 
o publico d’esta cidad», e digam-nos 
depois cvm a mão na consciência, 
quem é qne falia a verdade: se é o 
«Regenerador» que solemnemenlede- 
clarou=falsa a noticia de ser eleva
do a lyceu o pequeno seminário de 
Guimarães,=ou se somos nós e os 

vez damos demais! Já nos outros 
concelhos corro que so dão esmolas 
aqui por dá cá aquella palha. E sabe 
o que vem a aconlecor mais dia me
nos dia? Vem eslabelecer-se gente 
pobre era Longueval. Passa a sor 
uma profissão.

0 prior dá cincoonta francos a 
Paulina. e esta sai para ir levar esse 
dinheiro a um pobre homem que 
parlio um braço, caindo do alto de 
um carro do feno-.

O abbade Conslanlino fica sósinho 
no presbylerio. Está preoccupado. 
Esteve á espreita da passagem do 
regimento, mas João apenas parou 
um instante. Parecia triste. Ha já 
tempo que João deixou de ler a sua 
alegria e o seu bom humor d’ou- 
tr’oça, e o abbade reparou n’isso. 
Não lhe dera alguih d’eslos desgostos 
de rapaz, com que nada linha um 
pobre padre velho como elle era. Mas 
a preoccupaçáo de João estava n’esse 
dia accenluadissima.

—Eu já lá vou a casa, meu pa
drinho, dissera elle ao prior, preciso 
de lhe fallar.

1:245

nossos collegas, que afdrmamos o 
contrario.

Avalie agora o publico o que va
lem e o que pezam as declarações 
dos snrs. Pimenteis: e vejam o quan
to elles se lujojnssBtii 9 iJeqeiqBut pe
lo engrandecimento e prosperidade 
d’esla terra.

Avalie.

OfHcina cie S. José

Na capella d’esta tão ulil institui
ção, tem hoje logar uma festividade 
em honra de S. José, havendo missa 
cantada a instrumental.

A officina será franqueada ao pu
blico ás 2 horas da tarde, achando- 
se em exposição vários trabalhos dos 
internados.

A fanfarra da officina executará al
guns trechos musicaes.

—Devido aos esforços do virtuoso 
director d’esta officina, 0 rev. José do 
Egypto Vieira e da digna direcção d0 
mesmo estabelecimento, 0 sr. minis
tro das obras publicas, acaba de con
ceder um passe .para que possam 
transitar graluilamenle nos comboios 
do Minho e Douro, os internados da 
referida officina.

—O produclo do jornal (numero 
unico) que 0 snr. Laurindo Costa, 
proprietário da Livraria Central, vae 
publicar no dia 2o do corrente, para 
commemorar 0 centenário do insigne 
prelado D. Frei Caetano Brandão, re
verterá em favor do mesmo estabe
lecimento de caridade.

Procissão de Passos

Na freguezia de Prado, proximo 
d’esle concelho, realha-se ám^nhã a 
costumada procissão de Passos.

Fará a guarda d’honra uma força 
de infanleria 8.

Sabão do Congo 
fornecedor titular de S. M. 0 Rei dos 
Belgas de S. A. 0 Bey de Tunis, etc. 
convida a sua numerosa clientella a 
pedir em toda a parle 0 Pd Congola- 
no, adherenle, invisível, e 0 Extra- 
cto do Congo, perfume seleclissimo 
para 0 lenço.

Vende-se em todas as capel- 
listas e perfumarias

----------------O»- I ----

E partira bruscainente. de forma 
qne 0 abbade nem tivera tempo de 
dar a Lulu 0 seu torrão de assucar, 
011 antes os seus torrões de assucar; 
porque mellera na algibeira uns cin
co ou seis, entendendo que Lulu con
quistara justamente um regalo com 
dez dias de marcha, e vinte noites 
passadas ao sereno. Demais, desde 
que mistress Seolt viera residir em 
Longueval, Lulu linha dias em que 
apanhava muitos torrões de assucar, 
0 abbade Conslanlino fazia-se gasta
dor, eslava sendo prodigo 'Sentia-se 
millionario; 0 assucar do cavallo de 
João era unia das suas prodigalida
des. Um dia até estivera quasi impin
gindo a Lulu 0 seu eterno discurso:

—Isto vem das novas donas de 
Longueval. Reze por ellas esta noite.

Eram trez horas quando João 
chegou ao presbyterio, e 0 prior 
disse-lhe logo:

—Disseste que precisavas de me 
fallar. De que é que se trata?

(Continua).
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Programma

Em seguida publicamos o pro
gramma dos festejos promovidos po- 
]a briosa academia (Festa cidade, pa
ra commemorar o centenário da ex
posição, realisada n’esta cidade pelo 
insigne prelado D. Frei Caetano Bran
dão, em 1793.

Hoje de manhã, algumas musicas 
percorrerão a cidade e varias giran- 
dolas de fogueies subirão ao ar.

Pelas 41 horas da manhã será ce
lebrada na capella-mór da Sé uma 
missa pelo revd.m0 Conego João Nu
nes da Costa.

Pelas 4 horas da tarde desfilará do 
Campo Novo um cortejo a fim de 
depôr uma corôa sobre o tumulo do 
grande arcebispo bracarense cujo ile- 
nerario é o seguinte:

Rua de S. Gonçalo, Campo de 
SanCAnna (lado do Norte), Largo da 
Lapa, Rua do Souto, Rua Nova de 
Souza, Praça d’Alegria, terminando 
na Sé.

N’este cortejo encorporar-se hão, 
além da academia, as associações com 
os seus estandartes, corporações dos 
bombeiros com os respectivos mate- 
riaes, collegios, etc., etc.

Um carro habilmente ornamentado, 
symbolisando a Religião, Commercio, 
Agricultura, Artes e Industria, con- 
dizirá a corôa.

A commissão académica pede aos 
habitantes das ruas por onde passa 
o cortejo, a fineza de pôrem colga- 
dura» ás janellas por occasiãe da 
passagem. Assim como pede lambem 
a todos os bracarenses para n’esso 
dia á noite illuminarem as fachadas 
dos seus edifícios.

A. qviestâio bancaria

Seguiu do Porto na quarta feira 
passada para a capital, no comboio 
da tarde, a commissão incumbida de 
apresentar a S. M. el-rei a represen
tação sobre a questão bancaria, ap- 
provada na assembléa geral dos ac- 
cionistas da maioria dos Bancos por
tuenses, e bem assim encarregada do 
conferenciar com os snrs. presidente 
do ccnselho e ministro da fazenda 
sobre esta momentosa questão.

A commissão era composta dos 
seguintes snrs:

Conde de Samodães, dr. Manoel 
de Souza Avides, visconde de Villa- 
rinho de S. Romão, Francisco José 
de Aranjo, dr. Licinio Pinto Leite, 
Antonio José de Souza Lima, Manoel 
Vieira de Andrade, Antonio Domin- 
gues Canedo, Manoel de Souza Ma
chado. Antonio Simões Lopes, Ma
noel Cardoso Lopes, Domingos José 
Pires Bacellar o Joaquim José de 
Souza Magalhães.

No dia seguinte foi recebida por 
El-Rei que amavelmente prometieu 
prestar todo o auxilio moral á pre- 
tenção dos Bancos portuenses.

Nossa Senhora da 
Consolação

Realisa-se hoje no magestoso tem
plo do Populo, a festividade de Nos
sa Senhora da Consolação.

A’s 10 horas da manhã, haverá 
missa cantada e á tarde ladainha.

Notas de

O Banco de Portugal resolveu ro" 
tirar da circulação as notas de reis 
2(5500, e por isso os portadores d’el- 
las devem proceder á respecliva tro
ei na séde do Banco ou suas caixas 
til iaes.

Estas notas vão sor substituídas 
por notas de lypo differente, mas 
lambem de 2(5500 reis

Acipipe da cargalha- 
da ou Uibliotheca 

do « Pimpão

Recebemos e, já se vê, agradece
mos o segundo volume, suppondo 
com bom fundamento que ha primei
ro, apesar de ainda não lhe divisar
mos o sorrisinho malicioso, de tão 
estimulante e apimentada bibliolheca.

Não faremos comentários, bastam 
uns bocadinhos da sua pimenta, para 
o estomago ficar b'’m disposto; no— 
Taró:

Donzellinhas transparentes 
Pedem, com lindas boquinhas, 
A’s amigas exp’rienles 
Qne lhe lembrem coisas quentes 
Com que aqueçam as mãosinhas.

Outro:—

AMIGO DA SOGRA

—O’ compadre! o tal imposto das 
licenças é obrigatorio ou facultativo?

—E’ facultativo.
—Então convém-me lá para o es

tabelecimento de minha sogra.
__? ..
—Uma vez qne é facultalivo.dave 

dar cabo d’ella em pouco tempo...

Outro: —

PERGUNTAS E RESPOSTAS

(A’ leitora)

—E se mns tia ricassa, 
No testamento qne faça 

A desherda, 
Onde é que a leitora pia 
Manda a memória da lia? 

—.... !

Outro:—

A FIDELIDADE CONJUGAL
(Receita infallivel)

O marido conhecedor de tudo, con
vidou, pa a um janta', o terceiro qm 
apunhalava o coração de sua esposa 
com afiados olhares, e depois da re
feição um motivo ausenlou-o de casa.

Ficaram sós os amantes.
«...— Duvidas do meu amor? 

ouve...
Mas a voz esticou lhe na garganta 

fez-se outra voz muito pallido, a b>e- 
ca não fallou, e entretanto Galharina 
ouviu uma voz.-., uma voz que pa
recia sahir do sofá, mas qne no fim 
de tudo não sahia senão da primeira 
parle...

E alraz desse gemido surdo, outro 
mais forte, mais retumbante e depois 
outro.

....................... elle n’um impe- 
to. arremeçara-a do collo e deitara a 
correr pelas casas dentro, deixando 
alraz de si um rasto, que não era 
positivamenle de luz—apesar da sua 
côr aloirada—e um perfume que não 
era precisamente o da magnolia...»

Outro: —

SÓ O QUE FALTAVA

A’ porta do restauram Tavares:
Um marialva:—Tenho feito uma 

rapioca regada! Mascarei-me, empoei 
os homens, bisnaguei as mulheres, 
jantei com a Pepa, embebedei-mo. 
joguei a pancada, fui preso, fugi á 
policia... Para ser um deboche com
pleto faltava-me apenas...

O policia 69, que ouviu tudo:
—Está preso!
O marialva reparando no numero: 
—Aqui está o que me faltava...

E basta, senão sabem muito. Quem 
quizer conhecer estes petiscos é en
viar uma notinha de 100 reis para 
o Largo de S. Roque 8,—Lisboa.

Professora <le 
zaro

A sr ’ D. Philomem Pinto d’Aran- 
jo, professora ofTtcial da freguezia de 
S. Lazaro, foi agraciada com o au- 
gmenlo de 25 p. c. do respeclivo or
denado.

Romaria

Na visinha freguezia de Padim da 
Graça, a 6 kilomelros d'esta cidade, 
realisa-se hoje uma pomposa festivi
dade e romaria em honra de Nossa 
Senhora da Graça.

—

Exposição d.e rosas

Alguns socios da Sociedade Demo
crática Recreativa, projectam levar a 
effeito no mez de Maio proximo, uma 
exposição de rosas.

-------- —

Egrejas a concurso

Estão a concurso documental as 
seguintes egrejas:

Almagreira (Nossa Senhora da Gra
ça). concelho de Pombal; Bôlho (S 
MameJe), Cantanhede; Esperança (S. 
Barlholomeu), Povoa de Lanhoso; 
Fornello (S. Marlirdio), Villa do Con
de; Guetim (Santo Estevão), Gaia; 
Odiaxere (Nossa Senhora da Concei
ção), Lagos; Panoias (S. Salvador), 
Guarda; Torradas (S. Pedro), Fel 
gueiras; Touginha (Santa Maria) Vil
la do Conde; Vialodos (Santa Maria). 
Barcellos; Vidud de Cima (Santo 
Antonio), Pampilhosa; Vilta, (Sanlo 
Estevão), Paredes.

T'ma innuvação 
ingleza

Para evitar solavancos e barulho 
as rodas das carruagens são guarne
cidas de caulchonc. Afim de avisar 
os transeuntes, cada cavallo leva um 
collar com uns guizos.

CONVITE
a Commissão Académica encarre

gada de commemorar o centenário da 
primeira exposição que, por iniciati
va do virtuosíssimo prelado D. Frei 
Çaetano Brandão, se realisou n’esta 
cidade, pede a todos os exc.”08 snrs. 
advogados, médicos, capitalistas e 
proprietários d:esta mesma cidade, 
para comparecerem no Çampo Novo 
no dia 25 do corrente, pelas 4 horas 
da tarde, afim de se encorporarem no 
cortejo, que irá depôr uma coroa so- 
hre o tumulo d’aquelle preclarissimo 
prelado.

------ w»-----------------

Preço dos cereaes

Os preços dos cereaes em 21 de 
Março de 1893.

Trigo........................... • ' 640
Milho alvo........................ 500
Centeio................................ 420
Milho branco..................... 400
Milho amarello.................. 380
Painço............................... 420
Cevada................................. 440
Balatas................................ 400
Feijão vermelho................ 700

» amarello...................  480
» branco................... ...  580
» rajado....................... 440
» fradinho.................... 500

Sal miúdo......................... 120
» graúdo........................ 120

Azeite.................................. 64000

ANNUNC10S

CUADJUTOR

E preciso um para uma parochia 
da cidade do Porto.

Dá-se cama o mesa, roupa lavada 
e burnida, 804000 reis annualmenle 

1 e missa de 24000 reis lodos os do
mingos e dias santificados.

A quem convier, fallar n’esta re- 
ôaeção.

Real Companhia Vinicula do 
Norte de Portugal

Único deposito n’esta cidade

5=URG0 DE S. FRANCISCOS

(Defronte das escadas da Cadeia)

Completo sortimento de 
todos os vinhos da Com
panhia e pelos preços da 
tabella e vinhos de algu
mas marcas ao torno.

Continua-se a fazer des
conto aos revendedores e 
ás compras superiores a 
5^000 reis.

Pi'evine-se o publioo 
emgeral que n'este de
posito só vendemos vi
nhos da REAL OOM-

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiado, auctorisado pelo 

governo, e approvads pela junta 
consultiva de saude publica

E’ o melhor tonico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fortifican
te e reconstituinte. Sob a sua influen
cia desenvolve-se rapidamente o ap- 
petite, enriq'uece-se o sangue, forta
lecem-se os musculos, e voltam as 
forças.

Emprega-se com o mais feliz exilo* 
nos estomagos ainda os mais dobeis, 
para combater as digestões tardia e 
laboriosas, a dispepsia, cardialgia, 
gastrodypia, gastralgia, anemia ou 
nacçáo dos orgãos, rachilismo, con- 
sumpção de carnes, affecções escro- 
phulosas, em geral na convalescen
ça de iodas as doenças, aonde é pre
ciso levantar as forças*

Toma-se Ires vezes ao dia, no 
aclo da comida, ou em caldo, quan
do o doente não se possa alimentar’

Para as creanças ou pessoas mui
to dobeis, uma colher das de so
pa do cada vez ; e para os adultos, 
duas a Ires colheres tambein de cada 
vez.

Um calix d’este vinho representa 
um bom bifo.

Esta dóse com quaesquer bolachi- 
ehas é um excellenle lunch para as 
pessoas fracas ou convalescentes; per- 
para o estomago para acceitar beme- 
limenlaç^o do jantar : e concluído 
elle. tome-se egual porção ao tolas 
a prafjcilitar complelamente a de- 
gestão.

Mais de cem médicos altestam a 
superioridade d’este vinho para com
bater a falia de forças.

Para evitar a contrafacção, os en- 
volcros das garrafas devem conter 
o retraio do auclor, e o nome 
in pequenos círculos amarellos, 

marca que está depositada em con
formidade da lei de 4 de junho de 
1883.

Acha-se á venda nas principaes 
pharmacias de Portugal e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia 
Franco, em Belem. (Sil)

Novidade litteraria pal
pitante

José Pereira de Sampaio (Bru no

HISTORIA DE PORTUGAL
PELO

Doutor Henrique Schcefer

Professor de historia na Universidade de 
Gicssen

Vertida fiel, integral e directa- 
menle do original allemãoi i

POR

F. do Assis Lopes
Continuada, sob o mesmo plano, até 

nossos dias

POR

J. Pereira de Sampaio (Bruno)
(Aclualmenle exilado)

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando, corregindo ou com- 
pt mando o texto, pelo indefesso con
curso, entre outros eminentes colla- 
boradoras, da exc.m» snr.« D. Caro- 
lina Michaõlis de Vasconcellos e dos 
exc.”'” snrs. Alberto Pimentel, Bazi- 
lio Telles, Bernardino Pinheiro, Del
fim de Almeida, Henrique de Gama 
Sarros. Joaquim de Araújo, Joaquim 
de Vasconcellos, Latino Coelho, Lu- 
ciano Cordeiro, Oliveira Martins, Pi
nheiro Chagas e Theophilo Braga.

Publicação semanal aos fascículos 
de 100 reis cada um.

Lisboa o Porto, 100 reis; provin- 
; cias e ilhas, 120 reis.

Assigna-se em todas as livrarias do 
paiz o no escriplorio da empreza edi
tora. 414, rua do Bomjardim, 414.— 
Porto.

C0S1HHEIR0 FAMILIAR
traclado completo 

de

Copa e cosinha
Por A. Taveira Pinto

—» «—

Está á venda nos kiosques e livra
rias do reino, ilhas e África.

Preço 200 reis.
Os pedidos, acompanhados da res- 

pectiva importância em cédulas, de
vem ser dirigidos ao editor—F. Silva, 
rua do Telhai, 8 a 12, Lisboa.

DIAS FREITAS

Os portuguezes no Brazil

Pequenos volumes contendo o rolra- 
to e biographia de muitos dos 

nossos illustres compatrio
tas, entre elles os se

guintes :

Boavenlura Gaspar da Silva Barbo
sa, conde do Alto-Mearim, visconde 
de Faro e Oliveira, visconde do Rio 
Vez, José Pereira da Castro, viscon
de Gomiei, Constantino Nunes de Sà, 
Josê Duarte Rodrigues, barão do 
Monte Carlêlo, Leo da AíTonseca, ba
rão Péres da Silva, Miguel Braga, 
barão do Candal, barão do Burgal, 

i visconde da Liba Colta, Henrique 
Chaves, conde de S. Joaquim, Luiz 
José de Mattos, José Pereira de An
drade ele. etc.

I Preço de cada volume 200 reis.

Vende-se na LIVRARIA ESCOLAR 
de Forte & C.a — Rua Nova de Sou- 
t, 56 e 58.
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FAB ARIA GOMES
FORNECEDOR DÁ CASA REAL

P&0 DE l.‘ QUALIDADE
A DUZIA 120 160, E 240 RS.

PAO QUENTE:
Desde as 4 ás 9 da manhã
De quartos e redondo ás 11 horas 
Hespanhol—ás 7 da tarde.

LITOGMPHIA E ESTAMPARIA

TYPOGRAPHIA CAMÕES
SILVA 2B IR,-A-Gr Al

eija DO CONSELHEIRO JANUARIO, 22

BRAGA

te estabelecimento encarrega-se de toda a quali- 
feS| dade de impressões tanto de litographia como es

tamparia e typographia, taes como: facturas, circulares, 
inappas, acções de companhias; cheques, letras, cartazes, 
programmas, rotulos, enderesses etc., etc.

BILHETES DE VISITA

Bolachas e biscoitos—de farinha flôr
Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan

tindo-se a nitidez do trabalho.

Braga—Compo de SancfAnna—Braga GRAVURA

SERVIÇO DOMICILIAR:
O 3 cabazes da=PADARIA GOMES=teem o escudo das 

armas porluguezas, e lodo o cabaz que não tiver esla indi- 
ação não é d')sta padaria.

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e 
alto relevo, e bem assim se extrahem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre
sentarem.

Ultima novidade em peças theatraes*
Gaudenoio Gabriel Gregorio—trapa 

lhada n’um acto, (para 4 homens), repre 
senrado em vários thcatros públicos e 
partieulares, preço 100 reis.

A minha barba—monologo em versos, 
por Magalhães Fonseca, representado em 
salas e theatros particulares. Preço 60 
reis.

Um concerto desconcertado— scena- 
comica desempenhada pele actor Nunes, 
do theatro da Avenida. Preço 50 reis.

A casa da tia.. .—cançoneta de Rama* 
hão Ortigalho. representada em família. 
40 reis.

Effeitos do chocolate — cançoneta es- 
cripta e repreoentada por um velhote de 
ehinó. Preço 50 reis.

Tomates!—cançoneta de Lopes Rarre- 
o e pelo auctor representada na cosinha, 
em os applausos das criadas. Preço 50 
reis.

Grande collecção de dramas, magicas 
comedias, operetas, etc. Encommeudas a 
F. Silva, rua do Telhai, 8 a 12, Lisboa.

Contra a tosse
Xarope Peitoral Ja- 

mes, único legalmente auctorisado 
pelo Conselho de Saude Publica, en
saiado e approvado nos hospilaes, 
Acha-se á venda em todas as phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro 
Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Os frascos devem contei 
o retrato e firma do auctor, e o no
me em pequenos círculos amarei- 
lo, marca que está depositada em 
çonformidítfo da lei de 4 de junho 
de 1883, I

ESTAÇAO DE INVERNO
JOSÉ ANTONIO DA SILVA LOMAR1

28 —RUA DO SOUTO —29 (
Contra a debilidade

Acaba de receber variadas novidades para a pre 
sente estação.

Pede a visita das suas exc.""s freguezas ao seu 
estabelecimento.

PORTUGAL
COMPANHIA GERAI, DE SEGORO 

TEM A SÉDEEM LISBOA: E ÈUNICO AGENTE EM BRAGA 

José Antonio da Silva Lomar

Novo diccionario dos sonhos
por

Fr. Braz de Frias Rolochose

Está publicado e exposto à venda nas 
livrarias e kisosques das principacs terras 
ao reino, este interessante livrinho queé 
o mais verdadeiro e completo Diccionario 
dos sonhos e das visões.—Preço 60 reis, 
—Requesições a F. Silva, rua do Telhai. 
8 a 12, Lisboa.

Verdadeiro manual das sinas
pelo douctor

Baptisla Ribeiro Júnior

Livro precioso que habilita todas as 
pessoas a conhecer a própria sina e a 
alheia pela época do nascimento e pelas 
linhas da palma da mão. Preço 50 reis.— 
Está á venda nas lojas de livros. Pedidos 
F.e SIPea rua do, 10, Lisboa Telhai

Os Mystcrios da Franc-Maçonaria
POR 

Leão Taxil

Vcrção portugueza do

P.e Francisco Corrêa Portocarrero

Com uma dedicatória a S. M. a Rai
nha D. Amélia

Esta obra que constará de 2 vohimes e 
que será distribuída a fascículos de 32 
paginas de texto é illustrada com mais de ; 
100 explendidas gravuras,

; O preço de cada fascículo é de 100 reis ’ 
Todos pedidos devem ser feitos á casa 

editora de
Antonio Dourado

, Rua dos Martyrcs da Liberdade, 113

Porto !

Farinha peitoral ferruginosa da 
Pharmacia Franco, unica legalmente 
auclorisada e privilegiada. E' nm lo- 
nico reconstituinte, e um precioso ali
mento reparador, muito agradavel e 
de facil digestão. Aproveita do modo 
mais extraordinário nos padecimentos 
de peito, falta de apetite, em conva
lescentes de qtiaesquer doenças,na ali
mentação das mulheres gravidas, a 
amas de leite, pessoas idosas, crean- 
ças anémicos, e em geral nos debiil- 
lados, qualquer que seja e a usadas, 
debilidade. Achi se á venda em todas 
os pharmacias de Portugal e do es
trangeiro. Deposito geral na Pharma
cia-Franco, em Belem. Pacote 200 rs, 
pelo correio 220 rs. Os pacotes de 
vem conter o retrato do auctor, e o 
nome em pequenos círculos amarellos 
marca que oslâ depositada em confor
midade da le ido 4 de junho de 1883

(148)

Camões c o Sentimento Nacional
por

Theophilo liraga

Um volume ein 8.° francez im
presso em bom papel.

Pfeço 600 reis.

Editores—Lugan o Genelioux

1’ORTO

Breves noções
Sobre as matérias do 2.» anno de 

portuguez. Obra approvada peia jun- 
a c°nsultiva de instrucção publica, 

para uso dos lyceus, (Diário do 
Gover„o_ de ^3 de Junbo de j884 
2. edição em exacta conformidade 
brodVi^ ?e 19 de^! 

oro de 1886, por João Manuel Cor rea bacharel formado em EoloS 
^"eito pela Universidade de Coim- 

ditír^n 6 o venda em casa do e- 
22 a 2( U3Rd° Consellleiro Januario, 

a 4b—Braga. ’

MANOEL SAAVEDRA

OS DOIS VOLUNTÁRIOS
(romance)

Episodios das nossas 
luctas civis

A’ venda na administração do «Com- 
mercio do Minho», Rua Nova de 
Souza n.» e 21-Braga, 0 nas 
de mais livrarias

PREÇO 200 réis.

NOVIDADE THEATRAL

Nunca arranjei nadai.
CANÇONETA CÓMICA ORIGINAL 

de D. Fuas
Um volumesinho eleganlemente im 

presso—100 reis.
Único deposito em Braga=Livrari 

Escolar Forte & C.a=Rua Nova de 
Souza, 56—58.

EDITOR RESPONSÁVEL
MANOEL JOSÉ DE SOUZA
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